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HOSso ut1iC0 1I ièil_. 
te eni' Àlletnanha, rrau-
ça e Ilidia, u Sr. AUOLF 
STLINCR --- HHtiibilisó. 

, 

,{ r"BAItC1í•LLOtl1,.1í ';. 1,... 

rs, •I y,•(3 •.. t• s,• • 1 , 

Na camara dos : pares termi-
nou, enirim a cavaqueira dos 
proceres Gra que ;• nia ` ali nièl-
teurpara salvação da- tratada, e 
guejandas benfeitorias : publicas. 
Cortados 1 Poderatn então tanto 
Sustcntál-as, como poderain ago-
ra ,derrocar a proposta que de-
morarú> i dez dias eni debate. 
• ,.:: Ales ' estavam certos da, • sua 
ill poteíicia. As decisões do par-
Ïa'iiiiérito J;eeni`ppor força' de 're-
`ulár-sé'"' ëIo tl]ernioriretró'dá.o-

pitlião rpübhca,•c e tünguem•á-
de"negar, que'.-o paíz;, "rebotado 
eiri'=•$i3i contra as própostas fa', 
zrénd'arias'do sr., Barros ;Góínés, 
ficou- perfeitamente .sócegado eia 
4882 com as do • Sr.: Fontes Pe-
rBlra de Mello. 
-.: Sim; esta é a verdãde, é o 
facto incoptridieta•el,. porque tos 
dos o praticam ë veein . prát►, 
e, e não pode' por isso • admittir . 
'duvida algumá'sobre elle.' 

Que causas determinaram úm 
e outro ,phenomeno não é,,cou-
•sa ditircil de reconhecer i e.) de. 
aeceitar, perfeitamente conformes` 
com a rasão. 
:- 0 paiz. convenceu-se, de que` 
era precizo ' pagar mais, e como 
não se convenceria- se" e'llé ivè, 
maravilhado, o modo porque tem 
augmentado. os- propulsores ,., da' 
riqueza publica - e-a-amplitude 
que a civilisação tem alcançado ?t 

Reconhecendo, pois„que &via 
pagar, • restava • apenas 1 saberá o 
modo por que o havia de ; •fazer.' 

• ., . y, Il rì:.titi til ' 
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1 ➢Aúa alma petiaíhai ' 

* Duvidam?!,.. Pois não duvi-
dem, não. lia por, ahi Mantas; tan 
tas que soffrent, que. andam /n'um, 
'penar eontiuuo; que ale'causa 'dó.' 

Veio o sr. Barros fGoiffi +̀  e 
quiz institiiir ,-itin impostor-por 
meio da es nl pionaáe„ dv y#à , 
e• outros  que taes vemimes,[que, 
o , contribuinte . havia, &,,soffrer 
o pagar eorli ` tríetadc; 'sé' náó fos- 
se mais, do, tributo pedido.' Q,úiz 
ilénl`.,•i'isto restalié]-écer os rgn 
riciros, os. arrcrnatlntes,•iás rem 
das publicas'ilg Ora;,érealmente;+ 
quando o• s'ectdot ! 9"ti•áe ; qtí' sï 
fóra, restãurar unia telharl. ia que! 
já era .odiosa,.nos seÇ,ulos,fánte,; 
riores, e- dar pro•Ta • pelo,' ínenos 
de pouco•tino politico;r;:) !+ ftt,0o 

••' Por issó ósI pops se i`nsur?i-
rám, e ` or isso se nao ulsur-
gém , agora, .,qt eü;se 4lhw.pw1n'; 
t.ributos,, .é cerco; inascslivre's de 
qualquer incomii1odq, roft'de qual= 
quer'•giga: joga•c ué.;'os4 v• •ttjer 
tár ã philaucia+erttupidã, çós,aua ; 
zis; f:izendãrio , ;que;,,pór, vl:i;dq 
rega, se costumam_ ene, Indo 

..._.. 
taes .exceuçoes: 
1 •I•ts. F i. C2út L^r ` n.> 
II• ain•a outFa. ,rasada que 

ta[nbèm,  ̂tem se;u ,peso, lielo,me,- 
nos,► para •r nós, . gente ' regenérli- 
doca; é próvav etnienté °para gtiari= 
tos riãó pQ"rténeém? a partidos:' 

;Quem foi• que dototiresta ter-
ra com_ todos::ossnelltòriimentos, 
que possue?'-, Qúe"rü'-I fÓl`gúe'-.o 

cortóti 'dê Iiillias' ferroas, de ,es=• 
trarias, de- telégrapliá,?, ele ;tile-; 
lhoramentos marl•tmos •,;I+'oram, 
os-governos rebeneradoi•es.,Porr 
que então se entrègai áo ' a c ou-
tros : ós rriéios p rà" pagar esses1 
trabalhos ? ' ` `t( `t; f 

at, r,,wdGr ',tí 3`• r 

Nós .i não conhecemos .outros. 
governos' -na` liistoi'ia""da : fiossá. 
reformãção.' mô'rál `é',matàial'dos• 
111t1n10S"trintã` ann0sr' 'COÌ-no 
remos confiança .nos_'que.apejias1 
se'- nos., rëcommendatnl pelos; ber-` 
reiros injuriosos nos citi6We'àosk 
jóFnaés2 t r 3:.t.<1 

na,r. i 1 

Istb ° °tám fumpouco `ii _ 
fluiu., 0 : povo , no; estayá ,muito 

^4 •••' . Qn.+ rrt•ta cot) tJi. •'• t' k t 

:certo de que t'w!;eu'dinheiró - ti= 
vrêssé= h, Ilinéllior,1 applicaçao -'nas 
mios da ranj:I .,lesar dos seus 
, r tQS'•dë QÇÓIlOillla., e gra Ildes 
;rZ1jad,1$-. 

i0 tj ovro'nãõrt.inha•'muita' con` 
fiança"ü e11 s, nós - nenlìuiiiã. 
•elanl , o sei procedlmentb d a- •.. , 

gora 1;, São .muitó, pàtrtótas; re-
•conhecem a necessidade';ele`ac- 
cüdir á' faiéndá publica;£'sen•zo, 
à£eus-Por1ug, l;,que, te vags'dó 
-athaIo;o+ dás ai lopóinia , , çli, 
zen ellcs: Dóis c,ie-lhes, nas.mãos 
uma proposta que devia dar,bons 
rtdtli.tos• âb tliësóuro;•sendo'i áp-
hS• U14, -1h10dizeinos,'a borre, 
[nas; 4có lll (diligenciae,e•les- t! 
Inorani-rt'Ç lez.l,cliás. nq :. prir►ato 
de ,proposito e casó(pènsado pa-
ra ,•• darein rogara:que as,.imer-
carloriã"s:i erra-em.l,nos aportosi •é 
saiamr`du rhlFãrídéba•,iu=ftytt•rido 

se^ nm  ire ito pèlo  111de 1.eMV possive•.. taci ^ L;7 

Vejam que polit10 esta. •Nã.o 
podiatn-•llïpedir a approVáção da 
lei,'•nêni deviam ' tão ]arb•,mente 

•.• f r •• e rM1. j(• .,• r, n,j 
discuti]=lz, porque ,(a camara dofi 
dépiitados a votou, e em triate 
5ja$de r- tributos,; o--seu v01,0é 
suppremo;,rproçuraram, porlantoa 
diminuir Jhe tgtzánto pocléiam os 
etfeitosr beneficientas para o, the-
couro. 

anuiisitein os •granilés pa-
.triotás l rl:átaratás,• •,„Iqu•;•élles 
são;' e se' fossem só , pataratas...' 

Riãs'ëmfim•tiátou':'sé a propoç 
r I , .. fti 

ta por graildê ma` f:ta; Is s_; 
sa Finaioria 1i%,Csse.,pód M cortar r 
-w palavra ais, empiaza4res,,al 
buns.) dos aquaes p ugÈiasi que^tiram 

ºiae a rqtlao dos nssadôres t ao 7a1 l 
sr.,Adrlauo'Máéhao. " 

Ãgora entrou na camara_: ele- 
ctiva a proposta' do = sal. Veni.dal 

t..... 
Cofritnissaól' bastáhtéirülódiGcãda.: 
E' reâliílénte rum 'tribiitó que `dè' 
ve I,d'r„lióris _ restiltác•os.t;ao• lhe 

.. `•'' Y•,) cr.a..; 

',-Eu, atitigãmentc, `tÍimbem•n•4 'ai 
credità`va n'elIas:' ••;.j ,.` 

Se .,enilti_ era sceplico ?.•. ' Uh !, e, 
não ha c'oúsa peòr. do que o sçepli-
cismo ... ; uma alma , sem crenças,! 
"sé í luz, sete sensaçoes,•;"com ai 
imaginação' serra, m•,rrhadà, como; 
planta sem sol!.. : 
} fitas hoje, 0111 hoje, duvido rdgs: 
¢cépticos. Não • há,.. não; pontu1.e ,a 
alma ! r muito' densas.. que sejam po 
as trevas' de que a- ródea i sein-
p'rè"é úina luz,' •e- uma, lui qüo,ve1w 
rio ceo: Duvido d'elies; o estou qua-' 
si` à acreditãr, ém todas ` as histó 
ria`s'de ,bruxas, lobis-homens,` phan 
+asmas com . que em criança i q  á 
calentavam os'sonbós.' ' 

sobro, senrió clua'si''iriséff lWè1 ab• 
r 

contri(iuinte.'` !; •, `} i 
Quantos, litros rçle 4sat ;gastara, 

`por•,ï.ánnò,.uma ;fainilia, media 
`cre 1 Supponhamós f1-gtíe'sãó +30,° 
e la, bãó fio, a,comi( a  ensós-
sa:'' Cgntribuiçáó ••rrspóntlénte: 

r a,yi .. r„r •.,,, •. , a. i . t/t.• 

w, . réis. .:•. ,r M1YVl Pn-
ài fiada aonoc•doze ;vtntens; 

um vintem por mez 
I:*M s Sé"vieSSd ürii dia''quer-Se 

pedisse aó -è`ontrilitiintér bs dói , 
rinten clé ,unia •,1so • vez,- aliidz 
isso aborrecia,-,,ainda. _podia-cus-
tar•dMas não;r, o.ytributor é pago 
cita a diri naltptirção'éorrés nr 
dÈúo' quandó`''ü5'uito c 

trio riè saj. =:In.cc=;r{ ' sd:rtn`t ,+11 
l,:F eis ahi o grandek,icho.,Vn- 
te,.reis:por mez!`Nã'o eUga a,um 
róaí pór'flia 1 mo zc7;a:► h zoltt ,. 
•' `1Airilã, itié`"fáltaz'W' mb nrtii 
j• i t• Ua S i+ut:i. •', b i.Zwva.v'3 

.to. " 

y r gne historias ágiiella's,p "er que 
h'isloriasrestas gVè'andám ,' or'ah'i 
derramidas —por^ enlrW ó'`¡ióvo; his=' 
toria`i -de hontétrr; hirstorïàs"de ho`• 
je;`que cIIas.junias dâvam ümá`e¡Io= 
peia., maior do que â-tiliad, ; por-
que o povo é e -fo► sempre''o gran-
de poeta, o unirá ]ei réno' óndé`a 
imagii ácáo, se 'déscriV v'e livré; es-
;ìontanea, em gtoda''aI'àÍ,  grande-= 
t + r,: vil. 1 za .^  
" senãõ vejam:•sa's1-r, 

t . LÀG,1 ' . ï4; 

,Seguia eu por :uma noite cie agos-
to para a tnünha.pegtíénaaldeiá. 
Uma noite de -a-Oslo, sabeir D'ës-' 
-tas„noites quentes,'âppetitosas,'cde 
1.verão, que deixarmos coai tristeza, 

d  

•?f8cionna Manta—' E' c.hëgadá 
a occasi3o• em' ilue'a ='gìeja:tíos'ré' 
co`r(tá-com: aS`•sUas cérinïanias as 
ultimas paginas cila b'i<igrápi, rdiì, 
Redemplor; mèditeniwef» rpiëdtiSá 
coniemplaçãwflo:tlratiia rsaitgréDto 
da sagrada paixão de £ Ch'rlstó ré 
¡iréstèroo's"o-•tiossõ'fribulo "dél fé e 
h(i iie gema r tW sòlr`títiiï3•ëómb 
reSpeitOBÚ atio.. 

1.'s..fi;horas.claatarded'.tiojeR de-
ve, sair:tlo templo, da flisericordia 
a? lirocissão .do; Gcce-11omn <percór-
:ren•.o. 
r 

as•rivas riu • costuine.re,.etï- 
iando-nas i- rejas dor.ltrcalhimen-
to do.;llenino Déus• Cólleniada; fiorn 
Jesus ;da Crus, e—Terceiros ::aonde 
está ,et;posto. o SS.,,-bavendó.de:-ma-
uhã•a desnudaç3o ._d'.altares ' 4:..i 
• •Ao?recolher a:cprocissãó aubirá 
ao rpul17ito io revcl 1%-snnw. dr.. José 
dos-San Los Junior;:abhade•deS:•João 
de j,obrigos, do;,éoncelhõ' de ,•SI.' 
1larlha ,dc j Penha « Guião,, á i gpe►ii 
foi confiada . a..oração,-,, corno, noti- 
ciàmos,já. r.t; 2:st-,wi L' 

rI:A'manhã lerá Jogarr•ná ,, Collegia. 
!1,y1 l411 9h1 t lia,t- 

a Jt 

da-a procissão do enterro no inté 
rior do templo; no sabbado d'alle- 
luía missa s«temne e no domingo 
te paschoa a festa tia• Ressurreição. 
Centenario-de Pombal-- 

iEnvseguida transcrevemos o mani-' 
festo ao Paiz,.que -nos foi dirigido 
pela.léominissão executiva do cen-
tenario do rtiarquei de Pombal em 
Lisboa; deixando do publicar! o 
progranima da solémisaçáo por nos 
escarear o espaço. i 
£•Eis ro manifesto: 

ïirlt;^ í,t Ao,.palE 1 w 
t,.Q espirito humano, aspirando sem 

cessar-à perfectibilidade, depois de 
lerá, percorrido um longo estádio na 
estrada. ,.iriiimphal.•da civilisação, 
r£çonsidéra,ás ,vezes,' e lança sobre 
o,,-passado,ftom.; olhar investigador, 
ramo;quem procura destrinçar atra-
-vez dos tempos tema luz acariciado-
ra•ér.meiga , que lhe dirija os pas-
sog, ,-uliir,éstimulo, poderoso e-eder" 
gico,t,.uni exempló -brilhante que lho 
reahime = as_-forcas. ,•, , 
-tr ^:burnauidáde.abre enláo OArpu 

caos dos',benemc_ritos cujos : feitos 
teclamam c,uma glorificação univer-
sal.. 

esla..a origem das modernas 
commemora.çbés tcivicas.• . ,•„ ,• 
n E'+ a -eternidade do bem ,: procla-
ntadafpela•,voz unisona,.de:uma.ge= 
ração,intetira, é o espíëi'to; dò, ho-
mem sublimado.e: tleiGcadó,enlre os 
transporles dargratidão;- ét- a histo-
ria,r,,o;}juiz incoriuptivel, prontìn- 
ciando o seu verïdictum. solemno. 
s Nada mais cómniovente, e sobre-
tudo.etíada-.mais, util o -vivificante 
para, ' uma:.naçfio,_decaídaI- do« que a 
apotheose•dos lieroes,' que lhe dou-
raiam-a etistencia com 'as fulgidas 
scintillames do génio. c .?.+ crlr:_ .1 

Asviã,zill'elles é-a historia'.-da 
nação; que os viü nascer; é do cón-
juneio:das.suwacções grandiosas 
que •sae essa. resultante " huminosá; 
que se-charba-.a gloria de Uin'povo: 
A menioria tl'elles, invocada•nos 

momentos diibceis do üma I•nacio-
naldade, é'como que a renovação 
da seiva primitiva das nações; :é o 
sói que'• ás, :iilumi:ia" o aquece;,dei= 
xando • sempro assignalada a .,•sua 
passagem ,frcom •o vestigio -,rndelevel 
deFuma' ,cova conquista,. ou,:=pelo 
menos, ="arrancando 1 ao '- desalento 

T1 

que L,nuncá çlevJam terminar. N. 9 
ceu,milhares..•(Io scin Magoes` bri-
lhanrtes '",no••arï Wrenles, de ,brisas 
rescàs, , pèrfumarlas; nà1àrà.sons 
que, méios p•rdidás }; fo"raiam .,uma 
canitnuâção do [tia: e a >natureza, 
Ioda no seu mãior desén`volvimenlo, 
a'refr'escár-se'` dos 'ardorés ,'do sol, 
a Èanbar-se'n'a(4úë lIas noìtes'ame 
nas como em' banho bygieniço,'sau= 
dÍi cI qué ,!.lie-'há-de conservàr a 
louçania 'das côre's, ',o i acanto; das 
ró 

rm 

,,;,Alem rima, cantiga,, alegre,-I_mais 
loegë o. cahir nion,olono,1 d'uin cat-, 
rO- ; e 'mais longe ainda,. aqui, além,! 
uma outra lüz' lierdida no escuro 
da noite... estas esirellas da terra... 

estas • estrellas . das casas aí tas, 
gue sãou mais tristes dó que as on; 
tras„porque,muitas` vezes indicam 
lima ,t ida:, que• solfre,, uma outra 
que 

Eá via e•ouvia estas cousas, o 
otitras., e muitas; e seguia ao.pas- 
só.'iód eiro , do . cavallo, embebido 
n'iinia contempláçáo muda, exiati-
càl.lw1 mo s̀ó,cnoiles : assim fazem 
nascer. 

t,...' 
:E,st Cit: 

_-,,,(continua 

-iLt". «t 
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FOMA DA MANHÃ 

tnuilOSr-espiritas, ftlne.osea brii 
senuzj•leslumbrà ê.aur'àe. ` " 

Esta é' a . brilhanie`utiliátldé do 
cult6 civico'  

Tod?s ,os'paizrs, epide la cohscí 
ens`ia ípublica segue uma oritinla- 
c;5b elevada, assilll o temi contpre-
il 'i4,mo. , Porttlgál, c•ne,1 rio livro de 
ol ç',a ç,vilisàçãe, tem+pagiúas t5ci 
hon asas;` >áinda h•poucó •c• idc•rr 
ciou quanto préta e venera as lra-
diçbes de gloria, prestando ao au-
elor dos Lusiadas a mais esplendi-
da bomenanem. 

0 (lia 10 de junho de 1880 mar-
cou entre nós uma era de rejuve 
nesFït3én-tõ".•fõ1'á -- -attifina • o líí 
ihanle do espirito qup anima a sita-
ração e hoje, g•eração +de furtes' 
cl,t[e., L ecir'e•cencia dWS randes 
!rode! s;•{roruráiinsrifllarr'úa..aJma 

[ f 
deste poro a enerhia de gcae caref 
cc para- entrar desasson►bradan►' 
te no golo dás regàlras que o pra 
grgssoadas.ssiggcias @fferece; áquci;: 
3áq,gQo_o,eçornt►q•rE4aplt;s; cb tos, 
c Cumos um.per}te,;}•urr,eirgro [a•' 
lAreso .na; èptácJ[a •m,•gat a;zespada, 
de1¡utilaca k>?nleirgs=•s:yuinas,pnr-
tu$QQ,;as. tremula ain;gltiyas;quan 
4Jo,;erawpreciao ;refurçar,,;'prlJ coo 
qui>;Èaf;o jlosso aEli,re1lo;• •á:,vi+ip a'u 
tonoiuá,,;e;j {,qr tim squbetnns tom,! 
Ler:r, etr,sinàr $ps ns.rauhcts cQmo:sr,{ 
•fo•:r?tle o- lar ;çpnr{uista(jq[;,gmrae, 
.colos succéssivos tdíe,;lu.ctas.clitaat z 
ficas. Depois, por_u[{ra ;dr,,as Ffltla 
(idades que a hi•lo [ explica, ca 
himos no abat>iëirt' dos organis-
mos (cònsada!r; , e,•nsámbrá•tïiè(án-
tigos Jautos,'!]at•nSiáiit4s'd•sc•tri+làí(1it? 
wwÚri‹nocgne;t irrta,nsciec n>•nir; 
lrós•l'ia•rarrastáudori•para•ó ãb•••niri 
onllevses"nmetu.•as:=Áaçt)eº'•içrdidaa• 
,?•'esse••teinpo h'ottve►nui►I)ottiern; 
um!cporlu;ut,í,1 quoogN tt= ,,, wfsua 
energias{r[dotriaveltrecstty'r;otsrt¡• ••- 
nio-1 sttperrioril réálisop, an!esta7sb- 
ciedade que-sd"esquécerd•lolgrtc•foi, 
o ifiitagrd..ddtxt alfranisar o,'suspen 
der-lho a quéda, -catlte•isandõ•feri• 
c1at►T•lrti»ãl; oextii•pa:Sdòierrbs•ehi-• 
seéulirsrdt:iexistènefaír•d :ot• . Aro 
-•ìReslronda•còm•anligas privil+rgios; 
calcando erroneos preconceitos, .c0= 
nfd:,{l60-111spírado•pàrjessa':intuição 
maravilhosa gne ,-e3roc[erisa os lgrarr- 
dek(-hQmen"s; rázer do- lhe i prever_ o 
futurol•csoitbc .arráncar do seio.mes• 
mo" dá> naèão;zo cancra,-• uw a cor= 
roisliWiaf•••iNihc; um 'horisónte:ras• 
iis§itáo ¡iara;iá:itlesenr.blvimentor cld 
ta'das^na lórcas,rque,the-'podisoº ase 
srgurarl(umrfuluro•crisonfioi • I;r,srs 
-^'ltefor.m¢u; .cré. estados;^:creoú a 
iddushia;,nacional,•.:desen,votveui,to 
commercio,r,'a'nimou'r, a•^agricultura; 
a.boliti t'bsu:rtutgs, dc. c/é, c' a: esctara: 
tufa; I,e? reslabelecén.-a: altivez! e:-ie+ 
gilimo orgulho, da, suaapatriá;,pe- 
tántel-a•'diplomácia éstrangeira.`, 
-e Eis,osr frucios< beneficos- da':sua 
admióistração, a,svnthese luminosa 
da •sua:robra ,! que ìieixa..na•penum- 
bra, todos fibs • erros • esdeféitos , que,' 
por.vchturat:cgm.bièlteu.:onr•lr, , 
-Gitlanrar-lhe; r poitaíitó, a memoria 
éi unro:dever der gr.atidãà;,,áenbúm 
pottugrrez :pode; contestar,, !sem. ré 
netar,n- a :maior gloria':nacional• :do, 
seculo pássacló •rTribq(acr. ás isuasn 
iciazá;s•ivénerandas toma _hornenagezp 
1ebn1ligna,,é:':unla: obrigação>;;quo:,'ai 
spkidati•dade: huinarra•im{t(•e<;as:t*e. 
rações de hoje, que já pódem ava- 1 
fiarsbeTrtorioo-a'Icarnco=•ttas•auas 1 
reformas 
•d•A' a•ad•éid•5' dês isbôá•jírt•oïr jni 
térprêlárras` sentrmenvos— da• pa•3iii 

J.• levantaiedo da { ndiiTërericá'çm tia 
faiaºi3 á;anisà's5e'è -ctét•dêi'céleb•iir. 
o centenario do marcguez•'ì1d'Í!óiü= 
bal'r1,c? sr v[,ur a slf tr,•t 
'iïtNet Eìurfii' a ijor ex"clusi - sta 
©,ela os • ossds áélos, gúérémõs ã•= 
Bie'Ciár' offìàr"zr aos t nQssds ësfócCós; 

é"t fáiél-6`••pâ-rticip`e'odao•enlhú`siasmó 
e da fé que nos anima. 

Sendo Oa instrucção a{ ,base do. 
progrérssli e0a'áa • rosper1dadd i Ie-+ 
rial das nações, o monumento yue. 
nos parece traduzir melkort•ac' ne-` 
cessidades do paiz, continuando ao! 
,nesrno tempo as thcorias do .1far-; 

fto quez de are P 1, çerá-um•,insifttr--' 
}'io -da, en«o IIrro, onlle'Se Clilpre 

guem` os !processos riais, perfeitos' 
lPdra favorecér.o•dcsàbrochar dàs 
all(idões • garantira liberdade"'dos 
espio os.; +'' 1 , -

•,O alcánre e os promenores d'es= 
ta instilüiçfio nau portemos desde 
j5 Jixal o• éxactameniéti, por%éstár•' 
rirt►erulr.nte de homens contpeten 
les; mas o que atlïrmamos sem re- 
buço, é que o tirït •'riitcillaijd e' 
le é introduzir 4.1, rosso4áia dal: 
gnus ramos da seiencia que, ou não 
existem, ou então apenas vegèta1ú' 
s,'m valor. 1)esenvoiver e crear o 
fihsí,ifi- jrrõfè'ssión-àlr é cüfonlãh"pá-! 
, ra;iiW Lazer, urna necessïdade (la 
nação, animar; m estudo à socio-
logia, biologia;, •ántropoingia e ou-
tras sciencias, .que"ri3é" sè profcs-
1shin é'nti'ç " íi s'' e'gïlè''sãn de uma 
u(iliclarte +neintesla,•vel,•ói ás Uai 
cós em que aKseniar;í esta enipre-
za, fsgitpcMFr,oi,a.pplauso do;p.iiz._ 

LrgarJa rima fundar•fra d'esla, r-
dem o nme d.e Sebs'tiãót 4dc' 
Cir•allto ;Ilelib,ré`' <t• mesrfrd%'4e 
;at}f"rmae andntaile-dÉrj,rsióíigar a' 
lüáirch4r•efurmadora,;rrrrl,r1••: • b1V; 
_.l',allaln•nos,.•,pnré+n, os ro ¥ rsos: 

apleclla los,.parar vs; lhomènsrJilìe 
;raes; p,tral todos aquedes (lula èn-
;lenderem ser este o mcihor'pr 'ilo 
tíibutatfo árálemoiïa da 'gratídó•es-

•: Iadisla, I •,y,;r •t:,•-i rnr,trl•r [[ r„ 
•• 1:11, aormesmo poso, rqueIteri(i-

rcúu lCamcaça ,émr,accla:uacocs;.,dì31i: 
cantes, e que,aíTirmn;r o1ilesr•0 (le 
Fàiiiiriha•,`'quç'nó`s "Ìémfirambs'Ihm 
ai til re àprpsé*fi 1 nios,Giiiáildéa; ljuë; 
realisàda; serfir: 1M, p.as"o gig ríte na 
gca•pfite,,_•g," strada ,d,o,fuIuro,.s- r; 1•r! 

Fnï Ganiões; f4'slejamos .o cantor 
tas glórias'ri e onars;'ri Ntárgpez 
de ,Pombal veneramos ;o"geófo'•él 
flst"nfada%`••b`taiétilá p'olrtico."Acjltel-
lotfoi a_dit"indaide! que '5e, lir;•'ocod 
antes dli entrar em combate,. seja 
es•la,,a banlle-ra„o•gttia, ,que`, r'nos 
• conduza á èòhgnisth ìfd brtri"estar 
e da prosperidade da patria. 
:1 w+nmtaauv- 6:L('fïtt tDü vilã .cnlnnlfli_ 
(aedo do_ce,:llenar•0 çtai !}!arque: de 
1 or,rUdi,l ' i,h • r,f '' •' . 

ltr,ti t;ii 
Kcniimns Fstã "gravè%entc 

enferma no Porta, a erm .• m•é dõ 
nnsso;tprezadissimo e ilinstrado cor-
MPondente d'ar{oeUa . cidade., 
fsSéntim`ol-o tão prafunciamcalC,co, 
11!oG . a i-exemplaríssima; esp•ezarle 
sir,tapza mãe,,fússe. plissa parenta ;I 
r,rtPaznmos ie.in.ceros ,yotos -nelas;su• 
•s (giel;-0raS ir n .:, Crt ..̂.bst•sa rl. 
', •- l?e•'-dQ:(iprnvarelmentc::a;:cstc 
asQgteÇimento não,recebemos a:car- 
ta semanal do 
` ` tidá1,R'raenilcira- Cóm 'à as 
sistenciaéidé andas+tias. córpotaçbes 
ofrriags _ realizou-sd ante-hontènti no 
Aterropí.:em f:isboa, a'1'rnaú,ur'açãõ 
do:r7nóhnrnéntk crigitli, .à"meinotiá 
do;inargdez. de- Sá•,da ( Bandéirác ,? •• 
•1 7 y, 
1 1-L• 0cnrso, At •,1 • r , . Até d m alo 

prox•,-no1•eslác•°ahérfor cónentsn' 1dC 
habil-cação :¡eatacõs C-gato defde 
Jegádo rdòaprocuradorc'da-ºroPda e` 
•fazénda;,das,•cornáreas do:Tilrarnãf..! 
l,rítrxa>roae••(,:nas rsid•sts'cltDs 
eónéelh•ós;•»Uev© ser,bre'remeli'-
.teéipublicafio['nó EDiaffo !do it;óte1' 
+roº: unrzdecrel9.•:detèrniináado què 
se proceda a exames de - instrucção,. 
prilnh:ria elemetrtat èttGloclós-os'Con-
celhos , em couformidade do regu-
1aMèìítaTjiãrà"'é5§é?-'é amés è!a1 
rodo em julhonde 1881. Qs jtlry-
41ós •r'efQriilos éxarlt•s serão•, norma= 
ilüs ¡íelo"fnspodor, pór`•• m ; tn• 
liró'da Jün[a -cíffilar,-e,por um,¡irp= 
çssór 'dë Î etrsino;complep enlar"'óti 
elcíneflUr' offffil!` Os{ prÓjessb.r`d' 
particulárès, podcrn açompanliar; os 
se us ' d,sci•3elos •aó -ezãma é mésmp 
i ate irosa!-ds,''rirà5'' n5ó••eém!'•iólo 
p à a aprecïaçãgl-do„ jury ,••Isslés 
éx"améà nádà teen>,' de` cómmuru cem 
si r â'dkiiiss•ó'-aos Tpéeus:'' '3 i `" 
Qt>Áe >ral•-Sem se sabér.rroã 

mo, desappa tecera m de uni cofre. 
doestim•--èratriza^d'dln3rizif(' i;lgi mas 
das suas' má-sf''prdciosas :] aias cCae's 
ceúïü , 6filGao es; porolas-"'é' 3ulrii's 
rVa10t`es: ] U .,r.. :,o cerce 

oa &L, ¡', L 

Calcula-s , o -palor dQft`nübnr,em 
.mais de 240 contos dé réis .e súp-
pbc-se qud o ladri o áu UMes se 
dirigiram j ari a Europa. 
0 roulio ectuou-se pafacio t% no  

(te S. Chr-stovão no Rio do slittni- 

Artt,o--S3li do hosso collega 
cA Lucian 4 as , judiciosas palavras 
do artigu`ijuoÃ Publicaniós --no pri-
meiro lugar d'esta folha. 

rii ti, iolN1C rçál Pol,n1tima 
assrgnajura iéiil t'oit'cof Vida +ã 
çkere4 (l'agueller lituio, à Veneravel! 
Untem «1réÈcira • do •'S'• ( pranc-scò;' 
d'esla vida,. 
--aTfiroctnioe:-Na ses•5o respe= 
cliva r-In$`rr•ros,ltc,Ja. umR eotnAinnl 
Gado que nos fui relu(!!- do pelo sr. 
José -Bernardo do .- Silva;-o - qual. 
esclarece, dev•idámentè,' uni., Jhoa u 
`Ijúór circulá"lila'ti "o , jdrnàl' 
-roeiniopi seria,publica.do„sokt•as:l'a• 
liosa protecção cio exm .° sr, com 
niendadorchária- lilachado, i;1, nt'tri'• 

Senti mos.,;qug, a-1,opinião publicar 
Se, Clrga•r`JBSÇ,;d1lipdo• •atilo i,cerlo-,o; 
aüzllio' ciú s̀r..'róriitlict'lidádlir l,ai3 
'titn'a`'¡tifilréáç3e;'gtié'sé nõs d,• n•f= 
;lissinla. e a priitírira: nó'ncnér• ërii 
Bane):Ihis:tttas,,a ;scr;fslso;(como a 
apì1...pa r9, sr. Sill•a •e' cáiso "poiso ;,lhe 
'lesleniunharttíos os nossos ` pezarés;. 
6ç'rri` gittr; ,` b ` cé'rlá i a neazimá"''aA 
foriteostila+•ra'i; có'rfisigo à'- recóln 
nrendárão » , i,r:• 
t olgofal,ul;,l•;nhsetaç$o,a.estg;Ça-, 

.•!'quando 
diz que"•n5o sonos 'estranhos ás dlit-' 
I fi'ruldádès'rc•olfj` l{úc 1ém. lírc•a'd•b`.'i•''} 
•,r'EUailíi•rnliár✓ -íiiüí[l 1, éarissitnri'áz 
tnil;d;•Inllo:• ir,'•sábiatnosl?crria .: rrn,r 
-,-Venha o. cTirociniap,conto4i(sém r• 
a . rotecÇ3o do ex;n .° sr, comnien-
dador saüdárenros ó colle•á. 
eUma ní ãlina'nohrc'•`t{3'jgsli á é§'- 

tria ãi•iiclie`s •quél lli'aliedàíàní• "r1r 
-",1'e[n09[dltU: =:..'! '1 (1;i?,•.;•l•i•jt• l•I 

7'Ciivtdcn=-Témiis èm !A`é& 1 ph3 
der- aigtrns ,escrilttos•,,de) diffácrites 
collaboladores. gtte ;não Aul,lif,bnios 
boj . em átIgnç3o ,á,s solemnidades 

1,4 ia ' r ••.... - r r r 1 

façamos pois'trég1ià;;ate 3'se-' 
tttária.••,-, [, e•i!`,irl •,+: t, r:rr•j',Y 
1l , a•`rlhnn f Popu1úrn [•-íEstç 
n4Jso I,collr. af', sie ;1.-shoa, ,irai?se fei 
ceu norsét• •,l,llimo ;n,°a poësia,Req- 
lüladé lióblicaílà ira sìss5õ, 11ticrá• 
í1' `do nosso jrirlial.' 

Pcociss:so do Êcce.)ão ràaó 
ní() lóëiss3ó''(jií•`lib= 
je devb;sais do`dernplo r:dà +.•lisèt-• 
con listcibuido•:Çotlin<<segu'r: 

1.° Um anjo levará a bolsa dos 30 
dinhc•ros. " 

arijo çom um potde,ro 
gúti`siriibòliín a'htln,iidácle d̀e() ê'-W1 <íí 

_r.3.°7,Uri) anjgrle);ará o icali• r 
h' ° • (1m . ano 1 vorá unia cor¢{,1 

-•' 1111 , J• (•'  til l _Sé Ne ííma salva.' 
7i' li. Um'`grúpo'tiC`3 nrigiz{hós lË•! 

r 1. d méld urnà cana, o, dai 
direita , um :molho>de►garas',e_o,da• 
Qsgmoa;;u mas,„ disr plinas"Oslo grú 
)i simboliza„•Zt, .impiedade.;, r ; [, 

G.° um angln•to cem If phrasé-
L••be-IlóìSíifio rt` trn7i(11 •;Tu•_f 
':F•,Segtìë•sº,.•orttndór.•l•r,•:rt r. ,;vi?, 

i,Ulu; menino; represe'ntapdo,S, 
Pe(ga,,e puni s.apjo. ,éoni, o gal,lo.; 
8.Jm anjo, ié?á uma lelrà abe 

erêgió'sdá;•1kli 'lc'riça 11 'èónlrá 
Jesus Christo• 
A rmagëm"dó -Santo C•hr'isÌo:---

.1 ttQ•,• Um,l,anjo •grapde; levará a 
a✓rt,z arvorada -cPin niánla,dó,èa_u- 
dã 

, 
a ua r íìd ;Q exl n aíles • á i . • C e e n, 

•njuslaando,n`ulaaldas •t 3s eo,`da 
d,reilaná ;lairiçá, ;i;,p [;dá,,escjuerda.a 

! P J c i r, r;, ojj• reis tr r.! • , 
_ e3 , oum;.anjo •çvará; as , palavras 

consuni,01 r?r 

.,,Vcrónr(a,;symbolo. da.:lnno-
hencia, maPsidã%g, caridade, esta 
gtï a canta ó Vos omnes • 1 

12.° Magdalenan e,á soa esquer 
da, S. João. 

13.°• 2,,anginhos levando um o 
SaòP,c1 0 0`ú'Ir ' á''l.•iá;" ctobérfôá com' 
aeg.,,prretos f's inh'ólizã6 W tésté-
tüttnhó''do'snn liní'é'nr•tò ' gtié`r'deú'itj-'. 
da á'âàltiíéza' ne'ïnòrte de'Jesus' 
oSasi•I W,» vr3d,rXi,ú i; ,Lk ,• vi'J'! 

produziliilb agnelle&'Irís-ZM, 
eclipse tè{ ent-no. 
A p1'ocfssão sae ela igreja dailli• 

sericoMiaisegue aú Recol ti inento, 
Campo dòs Touros( Camno da Fei-
ra, Calçada, Nogueira, Terrriru, 
Itua 1ldaligrela . e ,d;ollegi da, ce'r• 
pelo largo da- Gorjeara; Ru' lkuAa 
lios Alanterneiros, Rua', [) ik ía;•S`é• 
nhor ifá-Crü21-Tercei`ró!N !:•'Co-
sa, aonde recolhe. 

P4 
Xfhrìlrrai'dníêli•to ele vapo-

Wii4Aoit•ãos.librr o cabo ele Fi-
nisierro a tio. da peninsula abal-
'ro8ri•'nol'àbbado á noite o paquete 
ingh^z cl)uuron com um vaceor hes-
"{'r3111of resullanil 
da dos duis•"vap 
0 paquete saga ido , ,I,,sboaÚ.,na 

sexta-feira passadá lev5níl• a' seu 
bordo 51 passageiros com destino 
a(•Soulhamplon,.,')siquaes foram to. 
dus. salvas devülur;;rorag m das 
briosos oftic[aes que cominandavanï , . 
ti, Va por.ii 2n1'rrt%i . T? 0 1''Z i 

tripnlsçSo, apenasli.p?tleram 
:er. sa tos•r1 iiiàiinheiros, s híàer-
;;i11(1,k sie n pã"quete• com os= re•táii r 
tc9,'il;rha•.ni5iór- pá1'lëlAs•üllii.•iàrs'' 
de:;bordo,le o,; coui,naúdanli![Kemp; 
que, *fora m,•victiInasrda 4l sya •leryiea, 
au0e a4¢oc •,c, ,, t,;,rì•,t Uir .'•; í: •t 'IZ 
Do capeie irespanhol cujo 

Dom 
e 

e ttiptilaç3ó '•sè' ignóra,s'[pérítcçr'áijf' 
;3Ü` Goï,ièw l`e,' s restántes + er,tre''ós` 
yués o lapitão::e`'o pitoló: õnsegeiI' 

•iratn,salvar•sç;em,Ì"ai)ç¡ras;• ¡tiiit►::1, 
08 i;a`lurragoi _ furan}.rgcu;( 

It►lt•os , bordlï do rapar ro Íet;. 
clllclalsau [ que {(assava 'ná'occásiãnL 

'dti['Siriistro[¡e foràiif còndu•iidòs'áá? 
parlo da Corunili` rnndò,sé ac6,lrir 
„Or.i?y• yuelea(4•;' r°R f!mldoa}ope-

Ihoresrilá carré•ra dó Bra ;11 cri n.:J 
tërÍF,á a coippaelírá'da 61a1 
•lr tgiiïir3•séi a„ida'.à ;verdá`déiia •.iifY 
sál do1,•abatroamento;, nìas.su¡ïp,r•l 
se-ler .sido:a grande•; nevpQ,.f1iiir.,tl1 

'àüta,, •islcvç31.de •passagem,. 
n está v[4, •o. noss,o'"amigb,p 35$a5 
digno (f'ése,n arl;addrr'da Rélàç,l6 do 
Pàrtó;r li éXm:4 ;; r.'rbtisçlli2it'd Jtb5 
chai!PJrittnto,.;g.1ful [rítlr0;1 

fll\ Y•i•C,G•Ii al:r,1?C C1-9'r 

como falsa r a noticia da •v-age dç 
S. 1llw lrara''Vídágd"0 lia]'' sus 

d•31111int •,z1TìP,nt3rülò-së'ági,ráiq[fcl 
I,I,Rei, parte•hm•outubto ,paro iicsz 
J►,anda, ; ipilo.S..r,ilÌiy:a,,IiAijrbar.gok! 
prinCrPc',U=. t;arJ s, fizer 1Uma, 
gressiio pélarF,ra'ISi•ïá e,I•la ia. fl 
." Coirsimós éípress≤ós 
fie-se=,[defidhivamtinlo: lát horas tia 
passagegr,• q'esia , villa; dos; core]- 
boiosidirerlos,do Porto a_,Valença, , 
[3ragá e "í-,versa. i; ri 

Pariè' do forte ás ' 11,•0'dà`mál 
(íiliã,s'passa" ërn' Barccllos ás••1'•3 ílá' 
tar'(te, . (Miga: a, Valc•nça-• ás''3;15s e' 

• ..pára f, na„ 1'rpfa;r;.Fanralìrão;, IWne, 
r Baccellos, Uar(iue, Viauna„Ancora. 
i c"Caminhou 

Parle de Valença ás -9;0"c Q;ma 
•nhã; ..pára.em' I3arcellus •' ás ••11,21,i 
l e t. chega ao,J urto,,ás•,12,,t1i e pura.nas' 

estaço•sl.dç Caminha, Apcora,rYjatr,-1 
na, Támcl, liarcéllos (•'iné Fania-r 
licão é 

%f ! parte" <fé Nlitë á `11;18, rcfiëg•! 
-a )-!} rajá (;ár1zQO;•e pára i'einl`istodâsi 
:astestaç,G,es• ,(,r c.•7oi•r,,lnt zf,7,'ï• • 

Parte de t3raga ás 12,0 fda•r,tn_a• } 
ri Ia e : hegal arNinç ás 1•,3á;lserh 
páragétn` iras internti i11a11.. çu • 

•'[l Nfr's óiítrlâár L<ohibóicïstia•1 ki1A 
a alleraç5o dos comboios de mer-
`cádóriás s ém en rc torna e ar-
19 iòmE'slaGeiecend iséro;,.,s Liçóídos, 

bb,09 l unos entoe V.ia•rQala JYa• 
lenço. e vice- versá, 

Es  •horas' ''` of ": .•• to (ame a 0 r S gorar 
-désïlõ• 10`r'do`"$orí•enté•uo' • "c`'j 
••.y4 nn•, .f „r•:- a• ,>r• r'•rr - Ori(rt7 

e Atmor,' f lital P•rorur•ou-nos,),( ,., ,,, 
osso drg1)o; empregadol•,J•se,aJoa-

quim • Lopes dá Silva'.a,tìm flriéi•mos intérprete dos, seus, srentneij-, 

tos do" gcat,dfió"' para 9com todas as' 
Tés5095 - que cooperaram pâra''deb'$-
àr•õ inctinilio•'que``'se;emanifé'srtiiú 
rtïí'diá'c1J de`feverëiro'`¡ràssáitb sia 
casa hábitáda 'por seu pai; o snl, 
Pedro Jose'  Lupes; ''contop nos' lese• 
todas làslimoso" das• à' às p'r`Gcá`l •s ,,. 
circumstanciàs ,r: pédé fio"énern'• 
éidól por` -piedoso amor<'illiar,U, q,t 1ç,. 

s um ëmsè• ri é abramps, n eels ó ,.tu-
•ar;r,rumá sul•lcripç•b - pe}os••sè(ts 
amigos alGni• de, com o-seu prodti-
to, satisffazer proniptas n'ecessida-
es com uer:luciam seít•ao ó'ir-

•Cumprlrnos o 4osso dev i•:"] 
A•siihr•rifiçào. fìc ` abei a na ad-

ministráç;f•cÍ'esté j rnal. 
`Folha-da áiilr t̀i00 
Conrmendador José Joaquim 

de Faria Machado .. .. 4:500 
Anonyino d'esta villa.. .. 1:000 
Parocho de Chor•enle.. .. 500 
rinonymo d'esla v illa.. 1:000 
Francisco J. Bento(1'Oliveira 500 

o`do= choque =per- ''•iïnnyTn•if ésFa 'rti'a""'' o 
ores. r:.rr:Rrls:rº, l•tnoieymo d'esta ¡v- 11a.. .. 4:500 

,Aiiony•uio,d'",la Ila mTIfi:h00 o t 
tlas ,tTau• )  

'AnrpP lno(l isla ¡•llla.! i,•,J4i)UO 
A'rlonycno,rc jksta vrlla.. 500 
:trioa• ,m'é,  500 
21oé 111 tinto ii e,1 de 
•1)urálile; '';s a pUlipda feralu cri-
Arada nas cadeias (!' esta villa os se-
a111141,(,C$•I1t;lÌ •Iri'v 0.,lr' (1 '-! 

i Anlo j(J10 1 rJo e Lopes,, do cotícelho 
¡lfdt •llfiJ !\Tl)•• it•.tet•')I1•, 1,,1 tI 

{ílfaUp l),UónKiogos• «qr piães, de 

.uÁiiÌóUibi -1k.11u►m dfaj' ilvà 
• •;•trozekçlç... , .  
! Maria Thereza "dá Motia, 00 S. 
RõnìS(sido:f3dfia•:i1'•stèttn•tcélhò. 
-José I'rreira; cie ViNa-l3tal--- -- 
Dlanocl 13o(trigt s, de Fonte-hon, 

•d"és'tc con'cëih'o ''• •:•[r.It1E.. ••, 

');  

-, Sr. s Redactor(aa, Folha da 111ãn/iú 

o'1'eni•ci' éti'có'h'2éb}}'do i} alitnéhlá-' 
(10 '1 fiiéá'rdel fíuriláè aqui um•' jor-
nahquc: se•lnlitulalá, a0 Tirodoiun 
(rifa; appa,•r•içdo•,sl, nQticía, em.o'n.° 

sçul,af•rc( ado j'ot nál . file 30 
do corretïtet'>•,ob eprgrapG'ó a'i- 
Í'Á'cl1'ïinp•i, , soíC.7•Irt.i I•i ( -+ - Y,:i;+' -
_ 'Ar;tMb endo a, v,[•asl •h rasos; bo- 
nërólasilqueils.4 fifgrrgjt dispensa!;- 
L1•L!„p•rm 1 mo . ¡ éma-
re,,,cal lego , ct í eente ser inexacta, 
ir[fclir[mrnlér;7/• suTjipbsiçó• ele"ser 
IfrPublrcaç3o alldílidt; !áuxilf5d5'ptí= 
iÁ• éxrtr!ºr(SiSr,•:.coi,rinendador.Caria 
Machado, porque sellq;¡fosse -não 

'leria lueta a:. o n ,ilnmensas. diflì- 
cu daclës qtl a to os os hiomen- 
to so 't etn, álguma• 
lJsl?tjuaés"não Àãcí'[ è`stl5ïthas a v r, 
lilPelárpuh]icidirdo!,,d estas linhas 
anticipa,•tfl.seu.rrecQphecimçntó, ;; ìo 

tídÌCrtfO ;'`3'1 [iiéIWú, po; li ,18$2. 
•,IrGG3 a'=•';•;Tbs•'+73erri11t,rdó• ila'Silva 
á:/fita•.+Z (1041 91tt'!i[t1'áì11T•'r , 1, • íc, 

,, : • •,• bI ris r 
l 
,  

I 

àuy[;;h*6 1i'' 

rr,l• • nn'•lr, rrsr{f o,;",i,:•rf!:: ►, •, ri'i 190h'jRér P•egrnN'ecid6lta+iadás as 

•pe85•n8b tjfi'é'r!nr•dailgti • o• •córrt-
•primentaram por occasiáo ;do 
lá lècimenlõ de seu presado -e 
etét#r'éc•lió•Glki'o`, 1i•rf4íxo, 's_dbri-
n-ho e cunhado, Agostinho José 
I'eréiéá EíeI f a'rt4••rt11>éo • ddrfíó` tom-
bem ás que se-knaram acom-
panhar o eu corpo b ultima 
morada e aa MáP i't q 11ns ue 
tiveram a carrilde d'assistir à 
missa rlv , j €oriente, 
tril;ezitrld•ie passamento• 
podendo, porém, ter-se dado 
algura ir Altp,cpnslp ,que, invo-
!orlaria, no acumprimento d'es• 
-tecdevër•, sérvi,n(lô•se'd'este meio; 
-a _ todos o seu pro-
1 t. 1, ( ,lcl,. 
fuddd •eE•snóecttncato'e'eLerlia * Jl► bastá) s, •. _ ,••-



I; I'FOLITN IDA 131ANila 

:ti {t 0 á 3 n ,;: ;•soplpuax'ol4' 
rod soto`afgo-so!sop!o) aod'1'ãs-op 
-utrz•tqusu0ds,ij_`•S S ' C-saola' 
1U1 Se se 11103 upewig osst p tuçlr, 
á#r'ajáriilúh• it• d, .t0S 3.r1:111 ç,Jas; 
tt q nas drr.¡íu'j••≥R64'ti► 111n1a3 
utun9lt: actua l•J•uc• 1ut•gwelt I • o ! 11 ,1 , N,i t ( j• 11 t.G 1 

t!r•?la1q:1 ?ll!rjtlleAs',.t?]lnlclxati 
tt,►d trago'ian1)lunb a epoi op u°; 
•'MJeaua OS ;1111) u3tlgnd zoj ' ei! 
•ix^rijs•,1ï'eS'fíiaìQ tini ou sami 
-no 'gq o Uális up wtnbaclj 

toar 1' ,dG G•t+calln 
J IL '•,(' d'G' ÏÍo GIM z..cu .,, y,.. ,•IfV osc u{. c ctt va i ` 
. • 1 t.., à. , 14 .• t4.•! l:oa•Tr•̀!:•g.//.,,pp•.•it +. uni stt zo *•. :!c,c. . 11 . nt/ . 

+,1 •, i • ...• , I•T ' l f`ii;: f..1 (?; '•t:•.l l 1 ,l•i 

. - - • ADDEMQIA•AO I 
FEIRA DAS eR*,u2ff 

- NO --dià-30 -do próximo mez: 
•a,,,Tet)dovAntpnia Jon qim C° •,, d'übril, 'por- 10 horas da -ma-
rnlves,.iriorador zitï'.(.àmpo dos: ntià;`lém•dá+proceciër=sé '>; fárr-y 
Táuros, n'esla villa a.rrewata- •.•-..'.- • 
'dó, do cotnmum accardó•côtn reis 4,10 em hasta publica, 
c .,• dos b•ps pertencentes no os- 

:Trancisco, ,1os4,-.B1►rhoza„o bar;, .•n s . ' . , poliojdô fillkci4Z.,1 ì oes„úe 
racamenit• da fe'tra.des Cruzes- T.ima sol oiro mai fúìiilei•-
previne por, isso 4-5rs. {circo- ro,•mornd r c i, a rtìà i do +t,r 

tes que .costumam ;to ncorctrr n .• g ` d'e.iê til- va :dós Lanterneiros, 
esta - feira de que seAcha4•rom;-•• In•' os c ìitJës''bvtí'Écít• istët 
to , para cumprira suasor-....• -i. 1:,m uma cosa torre de dQ!•s 
duns lembrando untcanai'nte a 
' ~• ►ondflrl•S com SollaS, quartos, 11 conveniencia de não addiar pa• cozinha e duas lojas, c um ps'. 

Fa; muito tarde os pedido que 
:n' te septido baja11) de Nzier, ,I uetiü, quintal, silo na rua N•ti 

.r•a dd• Lanterneiros, desta •i1- 
Gb• Aritonio Joaquim Gonr111 jir, ã aliada em 300:000 >fãis 

i-  d'versosf` (w41 Lleicin `•pro'r•tc1feiro,TA< ; , •indu;.i gt C1laL•111S rr arrema-

lada á porta. (lu tribunal ju•li- 
IA cardara municipal Jd este ciai- d'está' villa e os restantes 

Ze 
ncelho de I3arcellns' faz sõ- bc:nsdontrR da referida casa, 
r que no dia 1'S c•tí •1proxttfio onde e . hclin'rri. E nos term'us, 

tnèz cl'abril, pelas 1 I•,tiQrris`da e p4 tí ós efïr iCgs do ort. 8 íi'i 
;mprJhà, se ha- de proçedcr,•tS•>1>°,;dp,cgd,• dò• ,r•c. civ , sti_o 
arremotaçra por licitáçtio ver eitndos•1odos os'-cred;ores iwW-

p_ `. os- que se julguëm•;çom~tlir,c:i-bú,I das,-obras do emr rdromën- t 
t0; ila -rua` da lgrej? ..em litir to`à'„ serem pago; ;cíc• . Seus, CH,-
,céllinliâs,= para lignçàõ›da'' es= •dIrôi• pe o "'proil: cto caos ' refe' 
Irada municipal- n:° •5; ,çºm_,t►;;idos+ 1)t tis 6•t.rccllos, 27 ie 
cslradn •real n.° 30. •t marco de .1882. 
t • AC ettliÌ•!-s pro•osla ét ¡ lrffqúPiri exQ•1i ábl 
+córt fceid!;Ì dçtti•co,t{i,s:•j'. ;jú1i)ilé idi"t'•11Q•-1{tJCiia 
-sèrem escriptas em ►ettra intel• Fradinho 

1: 7'1 r• •• ^!1-9 r•1 % ••• ix): 

UlR 'a 4lrrit L1,1LIL,,, 
•li ivëf'ç"rëdi  i as'n guín e ', j • ' •A pscri•'I•o , 

,termos: 6U Paulo A. da-ltocha,Andrddc 
PROPOSTA] 

«Q 'de;".. ass•g=nadp•Fd..•t ¿ .!•,, D'><TO! '! D>Q ] ®]mlrrº•• 
:tiirai dè... obriga-se a execu- aolríi: >• 

ppio çartorio c] escrivíïo do 
ïf ►ç1 1`ont r corre e[llicis L. 
lis;">3Q,dias,ra;•,ita,q to>lost)gs er•e-
ddt'(sst+c lcgltari¢rrlcecbniibcitfàs. 

doi iniciliá(s fôíW'• cocaíarco, 
1!U',')íi , t., ,,•;, r-li Hut! lt) '' i 

+ ., 1i n' rtt c tru: para asstst!r•cni, quçretidï,, l todos .extetzso• »' • e •.. l •• In: , . „r :.,:, „ .., , • ,,•,;,., lr•: 

,qs •çrins •Ité f 1131;, cio ;inventario ,. 
`a rtlues5e.flprpccdoc:;crtti•c.'.menore.• 
lior.!fìrlléciinentc►'ì]é • 11lálïôcl Jo-; 
gnil•l; Liipc's Cl rli i7cio, 4rad ri 
quç,y ;ctll ry5'. I11art;„ de lUallegos,l 
,COfIIL1,Ip•lla (•eyrgyeli1.7TT Barcel 

los, 8 de março de 1882. ` 

diréiCo" ` IXõcha! 
Fraduiho. ; + 

Maria ̀ Lüizã`LR3pes,- tendú' 
resolvido abrir naAs•Ja Fasa no .; ► ! L. ,1  (IÓJJ A,iloniotC. Alves .1lunlciro; 

ctol• as obras do empedramen-
'tá da rua da Igt'Pjá nde'•qBoi'c 
'céllitilïós apara"C,igação+ sïr̀  
'.tràdn, , nuiliçipal ã-, ¡a i,çenl uca 
testrad:a r,c,al n.° r30 pela qugi• 
hi• dei:. r{por r algarismo e;opor 

EUMU, E[ffi, SKIDrE S•EUBDIflADE _. 
com os 

L _1,.ã1D 2 1M9 iti.l'.S Ul/•3L1 óS • ,•.1.1/ •• •w . ••i444000 >.... • 
Aos srs.'pro➢>,c•teiài•Ios, er+•roilfe•ri•õs; arëdd•teetos e 

-_ ' Iuestres d'ó6ri as i . ► 

Estes ladrilhos das f bricas privilegiadás de Pinto, Dlacallliles & C.°, 
estabelecidas no Port CWi Lisboa, recompcindam-se•pelg., sua solidez 
para seretti gmprega os nas igrejas, estaç4s do'caniinlJò•- de; feiro, nas 
entradas di?s .prcdios catcstibulos,tterraças;! cosinba5;`&j, se'niío o.pre 
ço elos mais caros.inferiiooi-aos demais baixo preço, provenientes do 
estrangeira: ••° • 

k»ç E para conheci ajena o.,, e•l•f 
'dós sy pWica o presente.., ,• áF-
`celiá' 24 de março, de' 1.832.;; 

•O'vice-'presidente •' ► 
bd6 iDavìdtde1Barros e Si lva i 3ol•lh4, 

gratidilo.'Xõnsidetáli>£ mais; c0='. 
mo ura dever seu; agrodeceç 
espveiolinente'• 00 exd, ° ' si'.' dr. 

.ioaqui in Duarte Poulino, 
p• In assi'slencia que, comover- 
(l;t;loiro amibíì, fltz'•setp irh-dt +` 
cante a pertiiihz d<)énça ( mes 
rno, fallecido; e aos 
ceccle'siásticô"s' e`' bp1íílort'rionicos 
glie• assistiram, ►gra11S, ao t'es ,? 

,pomsò tio !Hin'ilò t?tt etiterrci:— 
I3ar'c•lfos;r2•d'é'inërço'dt;89. s 
(iJ 

Izabel da Conceircto P. de Carvalho 
I•rzl;•l-cgr+oT trïá Peretrailc Carvalhõ 
Ralbina Atigttsla P. df ar !li + t 
Calharina do CÓrm T l c ar%al/•ot 
Maria da •raca •èrctr•a de 1%ar?` - 
Jc,•v fa Car+ul 'da j'fy eir- ,de Et aiiia 
liosá AIGt>tg' çrfr vide. alai tf aZl iJ 

Izabel Jfúlia'Pere-i0à dc 1Í• r'ià' t t, 
!liaria Erfteslina de Sotc-a 13o7èl•ho 
Lttdovifia Jalia de Içate:e,s C rvá ho 
José Luiz- de Car• • 3 
•l•iloriio;.laia.Pel'ci•+a deCàrvalho 

cargo'' das Pontes,, frr'guegia de 
•: Voríssinio; um talho de cor 1 
de de •area, • prèvine 'o respei 
tavel publico, de chie obre no 
sab1)aclo`d'•]ll•luin,-8 do proxi-
mó nb'ril; sendo o p.ri!ço de 500 
grnmmn:cf 100 rs-M ado èr de 
Wii qualidado. A ella, fré9ue 
zés: . ' t -• i:. t tí►-1 t,:, Gr9 .. 
fiT''>';a! I; :17 (' '' lit,••I<) c•l;t'.1•i 

U s}'stema•,(los Jadriffios mosaicós empregados desde muitosl an nos 
na Ilalia, irran(,a,,Suissa' Ingla leria e Alleinanha, •., ó, ja bastante 
roobecidu no'Purtn• e çM-,Lisboa, não lénl óotvpeiido i. `nabelleza,'so-
lidez, asseiiï, barateza e-tOnom]a. 

Pretos n;f fahri••s ut, ftÇpasitos de Lishoa ou.l rtó: éSG'r•k 
Destie SOO r8ff »1etr-o Q➢aaQ•a•acgo • :>,E➢ad •ïlltos:,++••té SOO 
A corresnunden•ía dc•• er diri ida a 

rói 
r  PORTO 011k. c 11 

q=: 

RE.IIETTE3ISÉ•I;SENI OS r1 QUF.J] OS I.klc]lR',.tR 

Agcnlé.•mrliarccllos;-`'r:•recieo.><osé;ittcoto d'®lt•'leirs 
(Por intermedio da_Agencia ]e t'ttbl ciOíde no Porto).;-;,,r,;GOt 

L' 
iÌitl; (`, 1i1 

0 FIACHE  ̀N, 0 i - Ìr1r  
07ív1 1, t. 3i, , . riii+ r ;. 1s•t 

No dia 21 do corrente mez, sair5o as prirr•e•ira•s; folhas deste romance: 

Ultima p►•blicaçìlode 
X.1V1E,R 11r 1t ON 1,11I\ 

ornada com c_Y• 
priniorosas cstainp; s- 

francezas 
versiu de J. dei 

c, 
Ultima publicação c e 

,. S' J' + l.° I'artë—Um Crnnc m Sle- XA•+ER i)F: IUtiTEPIN 

á *lerioso _ _ ornada coco _ 
r•, primorosas eeslan)pas 

•Q °p ai A  orphít-•ilí •j 1 •n Tráffi2as n 
•` •3 •Parlë J•slt •t•1• li1S'ers gilçJ. iáe.t 

tagalhf,es 1   "'' Í1lagatliiães 
• 

-•fia tprlos= os assL- vantes 

mista da Prara•Iò•Coiimerrio (TpPrelro idq lÌ'aco) em tod2 o.sea coa, , 
jutttc bem comci'• •arte`do •1iju, 
em superior papel carl3a•derant 

:••7)l•ros•el_t'_ •i tY14'e➢to Jeo i1ret¢nIo dê JIr5:®.O®'réts 
-- '• '; l••la lott•la ,^uclírs. ~ 1'; - o,, ri:: .) 
_ olignct o1, oi:l ,,. 

Empresa editora—SerM Roir,anl cos—de Qelem & C.°, rua da Cruz 
flesPàu, 26, I.is•04r-onclï; se.hilusitatrr Bsfprt• pécto's••.•-s••' -L 

0 dia 2.3 do proximo mez 
de abril, por dez horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'i§• 
ta comarca, = terfi de entrar è*m 
arremalecão os bens penhora-
dos aos executados* Antonio Jo-
séi de Souza i éí mulher, da fre-
guezia de ' f'eriIhtil, -na execu-
ção que j Ihes move Francisco 
José Pereira, viuvo, d'esta vil-
Ia, cujos bens são--- uma leira 
de terrp c,layradiajcóm •it•'éiras, 
sita. na `bouca,•cla Guerra, na 
rlânia freguezia d.e 1'erilhal, 
ri illiada como `allodï l; ém 'rs. 
t 5:000= na mesma bouça da 
Guerra um tranco de.lerra.la-
vrodio, mais, no - poente,''' ava= 
liada como allodial, écn -30:000 
rs. Estas duas propriedades são 
censuarias t3 Casa • de Brogan-
çn - e á Casa dos Agniares, da 
freguezia dei "Vermoim, comar-
cit• de Villa -Nòva 'de li ainali-
e;áo, com o . censo .ria impor- 
taheia total ;de 41.:800 rs., a 
qual abatida ao valor dàs•mes- 
mas, entrão, em arremã cão • ,,, • r 
péla quantia— dó ' g:•0b rs. 
,na mestria freguezia..e,siti• _ de 

e" 

GR• 

flonena a mesma"Praça, Impressa 

`'••`1r1118110V3 i.r 3t , ' 

.•P 

Ó I o obt::1t1Ú 
oc 00t1:i 
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;ì•1lì 

ate: Iro !t7 ^sil:- 11'731 . i.íli^.t•"':,•• 

NOS DIAS 16 1%117`YÁlT hI>;rsi' ot 
t` S•lstiz9 ld 1ìtG ss- tb7 ')á,•'J "I .:... 

' N• .•. ttf+ t 
ó : ~ t; tr i!1Ìt:•;3 Jl •A•r•a•!Í •>•.Y l• ,k..DS .,•L 

om;o tlilsimo esplendor cZiveIAíáverã.este'•anno'a costur. 
mada romaria -do SENHu D FÃO '+Visite 4 terá` lugar úz se-
gunda•feira`sériiiinte ao domin dzden`Pá"scl3bellã ' 

•ádividuos da fre• Ã1 gui•  uezia de" o cQ 1s'ti[•ii .os em 
cotnniissáo eo 2arn todç>•as etxorçòs )para abrilhantar esta festa, 
offereceii a,; assim aos, i?ou1eiros# 
bêm . prcgigeis` e diverti $ 

•1s•expr'oprianes egrãnd 
t liin•to á: capMa Mo 5ENI10, 
dain a tY1i • rom1irosc.õncor1 
prirem o's' •seus•wvot6s, -ias ainda 
jamais Aió~*ali. • r• -• 

]Va-=vespci•à, dih 16.,•logo 

:lladrouço, , uni dratìquinhb , de 
mano-, avaliado_ como allodial. 
em 2:800 rs., mas abatendo o 
censo, ná• impbrliTíh'cïa`.ttòtA -6 
320 _ rs:.Lque paga à, 1Serénis-
SIITN.Cosa-de,Brogança, entra 
em arrematação na quantia de 
r;2sh50 rs.--na, mt sina • fregue 
zia^'e, -sitio.de Boqueira; fuma 
loira -de malto cola alguns pi-
tiheir►ós tivaliádo 1̀ •cómo' allb 1 
dial .,em 6:000 rs.,  mas ;abai 
!tendó,o censo que • pHga,Q;Gad 
-sa.de : Bragança; tia. imporiatiz 
cio total de320 rs., entra em 
arrematàçalo, nas quaantia{,dé.rs 
5:Gi30 `= ná' mesma' freguezia e, 
sitio ela Levada, uma leira de 
ferra lavrodia,.'avoliáda *como 
allodial • em • •9:600 rs. mas "á 
batendo -o' cëiiso que „ paga ;Q 
Casa de' ` 13ragÍnça' né importan-
cio total , de 1:,340. rs., o «• entra. 
em arrematação- na'quantiardá 
8:260 `rs;V;11o"r eslé são' citados 
todos" õ`s • credores dós exëcut&- 
dos pâr'ã` ..,.ssistirem, á arrema-
loção e• mais lermos do;:pru 
cesso.--=Barcellos,^ 28 de mar= 
ço de 1S62...i.., ,. 

verifgúei -a exacção. 
0. juiz .de; ;direito ' , Rocha 

l•radJnho•:, fs7•• _ i'a • .rf;.;rft'•s• 

650 Domingos 111i •!rel d,Aseuedo 
gtïe a i costumam àfflúir; dias` 

melhoramentos que se tem féi-
I BOMJESUS DE I+(• tip•vi- 
am ao local não só par<1 cum- 
para gozarem um arraial como 

e rnàú Ilhas, bandas de mu-
sic<1 preorrelãQ as •uasla freg ezia .end°o vez assim a po-
v I. quepMr••I áo u_unl ;desde f•sta; e á noite haverá um anima-
dissinlo airraiãl e►n frénte,ao templo do Bom Jesus, vistosamente illu-
irnnado ò'm' gi'antle gi•OtUida de lumes de cores, e dispos• 
tos em e1' gantes arruaWAIos, inastareos com seus banlbolina-e . 
dós e`b`àncleiras, tocando as m sicas escolhidas peças, nos seus 
resgectWèó ,,, coretos e queimando-se lindo e •-ari;idol'fbgo d'arti-
ficio tantoldc _ar couto prezo. ••+•,r., r 
z N6- pi•-o"lïriQ dia ela romaria tamúetìi.hàvérá•màsica e¡rogo 

pi ezo _ dè•tarde. , 

l•NOHTÓ aGRICO•G E 
f•OBIC••iU9A 

ry` DE 

FRANCISCO DE PAUCKBI;ANDÃO 
•rL.•'v Y . R.4. 

> RUA DE CAMUS—PORTO 

:,'Acabam ' de chegar directamente 
Angers ( Fiança) Ameixieiras, Cas-
tanheíros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda colleccao de roseiras d'es-
pinho. ' 
..Acacia mclanox}'1011 (Auslràlias). 
Cada úma,loo catlá;cento, 7:000. 

Estas plantas teem mais d'utü 
+ l t  Ineiro d'altura, r, t r r lí,f•.,, 

Tuttotis:td• deve produzir •'itnil►tlltldo•rëffei•ò,t''è dez cer- geral n ;p'èátal'ogõ'.° h envia-se 
to atra a+'ão grande coneorrenciáicle devotos. . s:• 61).1 ;: 'grátis a`queta o ;teséj t•:1 64B 

r_ 



• rOl.liA flA -b1A•ii1A 

$i r: ,. 

x 19 

NXUGACAO, 

oE uuÉ 
.. rrt EnHï• rD•.PH••QJ.. i r ct, r: 

Debaixo de contrató )ios4al com osovçc nos de SS, bi1i. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a` condttcç o` das inalas 

+. ,! 

A N ARIR. DITAS VEZES I'OR REZ r 

Cam excellentes acco{il'raodac•içs parapassagecros•dQ t.°ë3 °•c'hássè'; 

Estes paquetes recebem pãssairéros por trasbordo i1ó Iiiú ilëJaneiro,• 
para Parawcaga:lïi<, Santa Caë.liarinza, Rzio Grande do Sal e 
Porto Alegre '` ._.,• , r, 

vilEç,os IImDti ZI:)hs 
PARA` 1.' CLASSE 3 CLASSE 

Bahia t x72$000 • !- oi; 36$000 ,  
Rio de Janeiro ... ' ,81$000 "'_ ;, r 3G)$000, 1 s. 
Santos   `.: 90$000 h0$;i00 

Incluindo cama, rou¡,a dc`canlã; bbã"cbiiiida"á -líofluguésa,'vrühó; 
assistencia medica e serhrçô de criados. ..., .,. , 

-Caminho de ferro tioPorto •a`I,isboa ria classe respectiva Gratas 
Palacete--a sair éni ,5 de -outubro para a Bahia, Rio de Jál2ciro }'é 

Santos.. 

rara passagens ou mais,esclarecimenlos, cm. o (• i oJ ,S H 0 R E & 
Agente 

, N 

57, rua dos inglezes,• Porto En11 Barcellos—Rua Direita n. 55.{• 

I1PA[ HIQ DrE •HaVEGQ •'~ 0 •A DAM H pW[M•,2  
CARREl il 11 •QU11.°éZENAL , 

Para o Rio de Janeiro, llonlevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
.;. Islay e Calláo,..toeando alterna damen to' 'ecrì Pcrnambucó'è Balia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS 3.- FEIRAS, DE 15 EM'j1 DIAS 

Galiciá W 9'de sëtémbro-Emzdireittlrcao Rio,de-.Janeiro— 
Valparaizo » 23';> » J_ :. • Com escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  »,ú-7 de outubro"`"'  Em direitura ao Rio de Janeiro 
.;• •' ` •' fi•', i cr, ,; K ..• r] .-.r s i  {^', t• •t ,3 f s:r; 

GRANDE RE,  DUCÇAO H1iE PItF.s OS ,NOS1} 11tIA. 
GNIIFICOS VAPORES D'I:STA COMPANHIA'P.AUA 
'' •  ;` ' i _.__.....CLASSES- __.__ __ ____.. 

;3.' 2.' 1.' 
I'ea•mac•bBrico , .:::... o- t 10:000 fi7:5f10 m,90:000, 
Rabia  ri. ►! 40:000 j'.fi7:;i00 i<'• 99.000: 
Itlo,de 4aneiro_  _ 40:500 >81:000 112:b00 
MIorntevideu  ̀ ' {  ` &•:500 90:000 135:000 
`álparaizo .`..:.. t.:  rkrT 90:000 202:500 301:500 (• 
Arica  r  as 90:000 207:000 315:000 
Islay e Callfno...`.::  :x:90:000 225:000 337 500 
:. Seco augmenlo nos preços das passagens os passabéiros'queJ, eIà,p•r-' 
meira vez vão para o imperio do . Brazil, Poderão ;,seguir;,.querendo; -pa- 
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal'no1itorál!do Brazil, sendo sustenlad,os no Rio 
do Janeiro durante e tempo que te`rtham de demorar-se ealli x a.c espera de 
transporte para , o ' porto a - quase :destinam. 
A passagens para Lisboa no caminho de ferro, é gratis 
AGENTES i  Em Lisboa: E. -Pinto Basto,& C.', Caes'do Sodré, 64 

• No Porto: Vasco Férreir3'Pinio Basto, Largo de S. João;Nov ., 110* 
c.•Prestam-se todos os esèlái•ecimeulos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaencias e nas terras onde a- Comi ánhia tem . correspondentes, 
Barcellos-0 sr. Bento Augústo da Silva' Cardoso. 

.,t¡t `•t • k 

6% i i.. l 

z 

: n ti .•wk  

Unico deposito'ondé se vendem n'esta vinhos da y , 
Y e.1 

ã 

desde vinhos de mezã de 5.g qualidade até vinhos 
stïperiores. Rua Direit- ii. 55. 
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FABRICA DE CONSERVAS' ALIM]riNTICIASi'-.." 

1 Aí 

•. 
•,.•.. ,; ,: PORTO 

MENERES ,*&,.C ,, C. 
;Deposito em Barcellos no estabelecimento de. Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Kreita h.' ' 5 
Tëin"gráiicíë`"vári dadë em compota de fructas, fructa seccd, 

doces; lebuines, e conservas de carnes, péixes,e mariscos.,. 
.•:-sCreços•f.>aralissimós.•-,• 

r 

PAQUETEST.AUX. O`BRAZIL . . 
.3 :+ 

SAIIINDO I1JI Nós DIAS 6, 7, 12, 2`1. 23. 21 E 26 DE CAIA ME7a ' 
l'-PAíW11E1INÂMBUC0, BANIA, 1110 DIA JANE111 ' SANTOS, PARÁ, 

E;CEARÁ ; 
••• •.. l+lilr • Í, 1{í•l '✓. •' 1v 1••¡`; {,;, 1:. j a'. 

t•.U;• uu iria f,Çrande,reQlaco.6 'de preços , • , 
l 

U serviço é ` féilo ' cai vapores -dc conipanÌrias „ franceias, inglezas'è 
allem;►es. Dá-se aos passa,-éir•s excellënto .lratamento comida; 
vinhk•;,•belictié;`é todos os paquetes tem inedicó a bordo e criados por= 
tuguezes.-.— y 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N:° 6 COAI 

GO FORTE t í Ç.`) «, t± •1 ( 1-18) jj , ,,. ( tt 

\91.'1 íkkyl..:•. ,. d!• ua. !. :, •Ftt 

\: Í . 
i.ijri .. (•{!, i • +C_•.'`c•Q•sd•.•l4•,l F r• ; ií,i! 

.txÌ ••' tt••.y,,117 N, :i•.••1rci• - .. • p••ï'•t ,•y••¡q,;Ly••,r+ •,c•l• 1•y••{• 

•} M01 i•yw_á•ç.. 
L• a^,y / r N .^,f • k.X/►•.J rV,..Y.(1Vri •7C1 •4a•=/ 1•+•1 a  

at• 

1 l• É, ••1 

'.RIS(} , ; BIFz• f!; , 

1ir:i Rn !; tjd , ln l:ir:%, 
.r 

f:i' iJi•Ll•r• 

••.:•t}i ï ?. í ,:a••l. 

?o0LIXíàA DE = PAQUETES "A VAPOR ' rr{ 
{»t•• U:I Ps7if.il3•• ,s ;,,'. i,itïï, 

PAHA OS • PORTOS '•0 BHblll E1r'HIO DQ} PHA1A ••• 
t {! tr:I, • 3 '" tire a•ct:•'I c; '► ,« `•ì - ,,«•, 

Fcn 3 de cada mez saL rájDE LISBOA•.,um,dos paquetesv,i 
d'ostà coinpauhia para o R'o Oe' Jancïrº, N o`litévídéo' e BuoA . -
' nós=Ayrés. ' I. 

Em 13 para S._ Vicente, Êrnambuco, Bahia, (11io de Ja-
neiro eSantos.  —  

Em f28. para,Pcr.nambuco, Máccro,'BáÚia; iltb da'Jaueiro er . 
Santos. r  2 

Aeéeilam-se passa'gens,,wpanar a :praso.,;►: ;. i oh • 
A 'éxpérléneia 'de"mais dé 28 annós .tem feito com 

que os paquetes,( ]'está éottip íl nula á` mais antiga na ca`rrei- il. 
rã do Brazil)-sejam conhecidos °pela!" régiìlaridadé; reiocidadé'' 
,e seguranca ,excepcional; alépS d'isso peW limpeza, ' boã Eo r-': 
décn, brim tratamento e acconimodações,.a bordo, e pelos me-, 
Ihoi•anïentós mais modérnòs !'auto para a hygiene como para 3 

t`a'cómniódiclade dos passãgéiï•s;, 
A bordo dos , paquetes , da t MÀLA'11 1, jNGLEZA, os pos-

sageiros leenv grátis calva,; roúpa'dé,éãrna, comida'cosiiihada " 
ï } por cosinheiros poriubuezes, vinho 2 vezés por (lia,, assistencia -
medica, serviço de' criados el oulras.,despezas, assim como o 
lransporlé de cònititiyo de Ba reei los alç., Lisboa. w-
"Traia'-sé'no Porto na rua dos Inglezes n:° 23 é ém Barcellos com 


